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RISTE
.. daque/e que não tiver

n.o
Na­

tal urna lembrança amiga para dar.
Esse não serapobre senão de amor,'
não será desprovido senão, de co- .

ração. .

c

.

A ¡eSta .do Natal tem na <dadiva» a sua

expressão'mais' concreta.' Deus deu-se ao

mundo. O homem dá-se a Deus, que só po­
de atingir na pessoa do seu 'Semelhante.
E vê-se. o pai de lamIlia, enchendo as

. fundas algioeiras do coçado "casacão com as
alertas para os füñosr, Eles têm falta-de li­
vros de estudo, vestuário e mil outras coisas.
que a vida soctal exige: O pai passa por ci­
ma de tudo isso e procura alcançar o preço
do 'brinqueao que irá dar' à 'criança a ale-

gri£{ maxim.t. .

'

",
A mãe. .que remenda e ease para além do

impossível, a mãe queçcomo o funámbulo
na feira, traz' sempre' na mão a maromoa
da previsão e da poupança, perde o sentido
económico que-a rege e merca a linda QO-
-nequinña rosada paraa depor no teitoonde
dorme a filha, a sonhar.

" .

.
'

DepOIS, na manhã seguinte, pal 'e mãe
colhem na face da criança a gl aça incom­
parável que aliara num sorriso inocente'.

.

Diz-se que, depois da desobediência, Eva
impiorouao.Senhor quethe concedesse al-

•

guma coisa que durante o exílio lhe' lem­
brasse o jarâim do Para/so. e Deus; com­
padecido, prometeu que lho mostraria rio',
sorriso c/aro de ,luz que brilha naface du-
ma criança.

'.

."
No Natat, a dádiva, não val só para o fi­

lho. Tem sentido universas. Dá-se aos des­
protegidos, aos amigos.i aos nossos sübordi­
nados, àqueles a quem queremos homena­

geár ou retribuir l!m obséguif}.
'

'A dádiva é a quinta essencta do Natal em
que o Cêu nos deu o Salvador.

'

.' .Quem não desejaria- encher de presentes e mimos, fado o

inundo p Quem, não tendo coisa que venha a propósito, ou pos-
<eiõitidades para mais, não' dá o seu bom coração em 'desejos
de alegria, de saúde e paz, de prosperidades e bênçãos ?

.

.

" .
'. .' Como toda a gente. e sendo

,

gente sem o ser, o nosso velho
.'

�" ·"1'·I'� .<�,�, �.' ,.'�. ·.�l· {���':lqj¡e;��rd�i��ifi:r:s::r�
seu voto duma feticidaãe mais
completa, que de boa vontade
vos colocaríamos no sapato se

.............. '....................................... dela pudessemos dispor, e que
",.,EMPO de Nata/. A Euro- do mais íntimo da alma pe-
''''-- po envolve-se num a/vo dimos a Deus para todos,' co-
manteu de neve. Dentro do lar nhecidos ou não.

acendem-se lareiras, os ho­
mens abafam-se nos. capotes,
as crianças sentem-se presas
dentro dos aõrigos que lhes

impedem os movimentos e as
não deixam brincar à vontade.
-Frio, geada, toldos de nu­

vens, uguaceiros, luz baça e

triste que prolonga as no�tes
. pe/á dia .dentro..

-!L.JÁ vinte sé�.ulos. o ceteste
V"""'l. mensageiro que os pas­
tores 'encimtraralfl nas' 'cerca-:
tiias de Béiérri saudou os ho­
mens de boa vontade desejan-
do-lhes a Paz.

'.

.

Ha vinte sécutos.Uristo, ett:
face do patíbulo, despldía-se
dos disciputos oferecendo-Utes
a Paz, a «Sua» Paz. ".

. Pouco depois, voltando às
alturas do Céu saudava ainda
o munda com a Paz..
E há vinte' séculos (pol não DA, UNIVERSIDADL TfCNICAc,se contar agora os que fioam: O nosso prezado colega .Folhá de

t á) h
.

to
o,. d h Domingo», 110 seu nümero iâ 659, de

A Casa do Algarve acaba de ser para r s a IS orla' a lima-
S P' l! E h

• 12-1':&-1965, teve a' amabilidade de se
d

'

õ nidade é c- ntada por guerras O r. r�l,:ss(jr:" ngen el-
dotada com uma sala e exposlç es e .,'

f'
O

"f t ft..' .

ro AtttoIllIO Herculano, de .referír it conferOê!1ciit proferida sobre
outra de recepção com vista a pro- guerras I erozes, u as ra ICI.- Isidoro Pires; « Hcmém;,o,Tavlren'
porcionar os indlspensáveis meios de das herdadas de Caim, rota e Carl a!h,? fOI por portaria do .se, o Orador e o Poeta••
propaga'irda permanente daquela pro- insultada a bandeira da Paz. sr. Mln1stro da EdlÍ�ção Na- Uessa referência, extraimos 08 se-
vinda .. '

. ,

E' h d cional, nomeado Rêltor da Uni- guintes pas8os::, '"

A anunciada Exposição de Activi- . qu·e Os omens per eram a
, cR�ceb�mo8 (o �,�) !,!m"separata do

dades do Alg&rve será inau�urada em «boa vontade�. Eles' gostam versidade, Técnica. nósso'pre;a4o.c·ólega:«PM,o Algarvio.
meados do próximo mês de Janeiro c da luta., afiçam a guerra:

' O sr. Professor Herculano de' a cp�fer�qciai,ql!e;:o dlsti.nl.o advó.ga-
na mesma 'data em que se iniciarão

S-t·' 1"1 G.arvalho que está. li.g.ado a T.a- do e.nQ8so aprecià'do cola'borador, sr,
os trabalbos c.ulturais com un)a cOo- \, ao ques tuncu as avo uma-

VIra por laços famdiares pos- Dr� Ca,r.¡oS �co¡_tQ¡ proferiu em Tavi-
-Ue Ñossa ganhora do Llv'fá'ínento' ferê�cia ,Ío sr. Luís Gravanita da SiI- das,lilmes ¡;uérreiros, despor- .

1 ra e .Vila R.eal .:I�_" Santo António, sd-.

p'. f.. d b IO sue no seu curricu um vitâe as ..",
-.---------,

----

va Franco,- intitulada « roblemática tos Violentos, desa lOS e_e 1- . bre·lsid�r.o Rjre:!l-� cO Homem, oTa-
Conforme noticiámos realiza-se ho- Turística do AlS!arve»�

'.

gerâncla, brinquedos de inci- mais altas distinções pois 'Con- '''irense, Q._Orad.ór e R Poeta•.
je a tradicional procissão em honra' Dedicada aos sóeios e suas fami- ��

tamento à luta e ,ao morticínio. duira o seu curso liceal com cReferimo-llos. na altura própria, e
de Nossa Senhora do Livramento pro- lias realiza-se na fi.oi,te de 51 do cor- 19 valores e 'obteve 18 valorf!s

.

com o justo relevo, a esta notável
tectora da classe maritima, que per- "ren�e, iras �lega_n�es 'salas desta casa Que sentido faz, junto" ao

no .' exame final do' seu curso conferência, que representa uma me-

correrá o itinerário do: costume sen·': re:.!lOnal, a tradIcIOnal fest� da passa- presépio ou 'no silbpedáneo da recida e. cqndigna, consa�raçio da
do acompanhada pela filarmónica de gem ,lo ano, para o que fOI contraía- chaminé, -as pistolas e revol- de engenheiro químico .'indus- pessoa e da 'obra de um ilustre, filho
Castro Marim. 'do o elenco de grande atracção ar- ..... , .

d b lide trial. ".
.

de Tavint'1jue e� .vida serviu com

Ao, recólher ha'Yerá sermão e Té- tfstica - «Zurita de Olivera e o seu, veres, . as inSIgnIas e e b' -

. . .} iiM'" ','

-Deum. Conjunto.» "�k. râTJ,cla, para o 11l�nino pequ,��., (COIIIÜIIMi .. 4.-�
. ;")�rr{!���::n� 6.� P9gina
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Em cada coração nasce uma esperança,
No negrume âo Céu desponta a estrela,
Em doce santidade uma criança'

. No Presépio onde os crentes irão vé-la.

Nessa humilde choupana onde hd bonança,
A doce paz qúe ,�Ô o amor revela,

'

- Um quadro de magia que não cansa -

Ah liGamo é be/a e linda essa aguare/a!
� ..

Acorda em nós a voz da profecia,
Reune-se a famüia, que àlegriá I
Um momento de paz tradicional; .:

Embora o ódio alastre pelo munda, '

Que mistério tão grande i tão profundo
tem para nós a Noite de Natal.

, �:' ,

, Natal de 1965
V/R(JÍNIQ PIRES

QUEHI�: dizer que m�is ?íri� �ez .os '�o�ens entra-:
, ram na gruta de Belém e se Inchoaram deante

, dàquelârnengêdoura vetusta onde se agita um menino
recem-nàscido- que a Mãe envolve� e� panos. Queria

.

"
." ... .. .' .dizer isto mesmo, ro-

, ••••••••••�............. çando a verdade lisa
e simples, se a ver­

dade' fora isto e não
coisa bem disseme­
lhante: :

.

Mais 'uma vez' es
, homens.correram lo­
jas em busca duma
prenda. para oferece­

__�..._IIIiI__•·
<, rem aos seus filhos,

�P""�"
_�,:

�T'�'E""�'RR> .. aos amigos pobres

,'.
.

.. ,'A"Z."> '_'.-
'.'

ou àqueles' a quem devem fa-

N}\ .' .'" .

"

. :��ti�a�é��o¿o��:� �m�r��;
amargura de,' não poderem re­

colher o que seria um ou daria
prazer para .limitarem na es­

treiteza do orçamento, os voos

largos da indústria e do comér­
cio postos no plano da sua
fantasia.

.

O' Mot,,1 é sempre a••
Mara,il�osa expréssão I
'Marca, no tempo se. fi.
i lIoiHogrodo união.

v, P.

.
no ir ñaõituanâo p pequena
espírito à prepotência e à de-
sordem ? ,

.

Depois .. ' queixinbas amar­

gas, porque a ¡mocidade esta
râiâ

/
per I a .

O SENHOR ,PROFESSO,R

. HERCULANO DE !CARVALHO s O B R ,E

ISID'ORO P'IRES
i

}\CTIV'ID�DES
DA (ASA DiO: AlGARVE

Continua na 6:" Página
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POVO ALGARViO

A MEGAMOTO 1 AVIRENSE
Q..g Jo.quim Fernandes Campina,

com estabelecimento na:

Rua Nova da Ã venida

Cumprimenta todos OR sells

ctieote» desejando Natal Fe­
liz e Ano Novo prospero.

Garagem lAVIREHSf'
TAVIRA

Serviço de Reparações, Lavauens,
lubrificações e Recolhas, Oleos

etc.

Deseja a todos os seus clien­
tes Boas Festas e UDl Feliz

Ano Novo

ri. A.uto"'�i"lão
DE fausto Hips Yi(tnté da fonsece

E�p,·c' alizada em Pin tu ra»,
Ihtt'-Ch;¡p IR e outras r«­

parii(, ões
Rua Jaques PesBoa - TAVIl,{A

Cumprimenta 08 seus cllen:'
tes desejando-lhes Boas,

Festas

figueiredo
estabelecido na:

Rua "mirante Cân.ido dl' Rds, 134
TAVIRA

_

Deseja a toda a sua clientela
lim Natal Feliz e Ano Novo

muito prospero

Mercearia S PA R
de António Massena Fialho

= LUZ DE TAVIRA =s
.

Deseja a08 neue estimados
clientes um Natal Feltz e

um Novo Ano muito prós-
pero

José Eusébio' .

ALFAlATkRIA

.;___ Luz de Tavira=

Deseja Boas Festas e, Feltz.
Ano Novo a todos os seus,

estimados clientes

AUTOCICLO, Ldo.
Rua Alexandre Herculano "

TAVIRA

Cumprimenta os seus esti­
madas-rclientes desejando.
-lñes Boas Festas e Feliz

Ano Nno

,

GAFt RESTAURANTE

<'J-mpe rial>
Ruo José Pires Padinha - I ! Y I R 1

,

,

o peu proprietàrio cumpri­
menta os seus eettmados
clientesdesejando-lhesBoas
Festae e prospero Ano Nova

A ALFAIATARIA'
Q.£ �¡o IoMip.. ""'\tA.

Proca Dr. btónia Padin�a, 29

TAVIRA

Deseja aos seus clientes
Boae Festas e ,um A no No'Vo
{'heio -de prosperidades

A USA PAIAISI
de Manuel Fern�nde8 Paralso

"

Rua Estácio da Vtliga" 19
T A V IRA"

Deseja aos Ex mOi. cUentes
Boas Festas

.ALDOMIRO
G O'NÇ'A LV E'S
Estabelecimento de Mercearias

Praça Dr. António Padinha - lUlU

Cumprimenta oe seus clien­
tes desejando-lhes Boas Fes­
tas e um prospero Ano Novo

A Perua do Natal
N

"(lUll" tarde nevoen­
ta e fria de Dezem­
bro, à hora do jan­
tar, debruçando-se
por sobre a mesa,
com o seu mais lin­
do sorriso, a D. Hen­

riqueta murmurou para o Mar­
colino: - Meu amor, (o Mar­
colino estremeceu como se o

tivesse atravessado forte cor­
.

rente 'eléctrica. Ele já sabia pe­
los antecedentes que aquele
tratamento era prenúncio de
catástrofe), estamos em véspe­
ras de Natal e temos o nosso

tradicional jantar de familia.
Eu bem sei as dificuldades 'que
atravessamos na vida, e, por
isso, quero um jantar mais
modesto, com menos gente. Só
convidei a 'mamã e a mana

Cláudia com o TótÓ, as primas
Silvas que trazem os cunhados
e os sobrinhos, os padrinhos
da Lili' que são sempre tão
amáveis e nos mandam todos,
os anos cartões de boas-festas,
o teu chefe de repartição, a

mulher e os filhos e outras pes­
soas de que agora não me re­

cordo.
Ah! é verdade, vem também

o Liru e a irmã que são um

encanto a cantar o fado. Como
vês, a lista de tão pequena,
quase chega a ser ridícula. O
menu fica a teu cargo. Mas vê
lá não nos deixes ficar mal.
Fruta, muita fruta, doces.vmui­
tos doces, vinhos, vinhos va­

riados e abundantes. E bem sa­

bes como eu gosto de champa­
nhe. s , Se eu pudesse banhar­
-me na sua espuma de ouro ...

Mas, sobretudo, toma cuida­
do com a perua. Que seja mui­
I? ggrda, branca e loira, apeti­
tosa, que nos faça crescer a gu­
la,

.

Eu .não quero lembrar-te
as surpresas dos sapatinhos na

chaminé, Olha que para a ma­

mã o ano passado 'foste avaro.

Só lhe ofereceste aquele PI e­

gador de ouro sem brilhantes.
Ela não mostrou o seu desagra­
do porque é uma pes'ioa de

educação esmerada. E para
mIm .••

Doengosa aD. Henriquetaes­
ticou os lábios que o baton fa­
zia parecer uma ferida a san­

grar. A sua voz lembrava o ei­
ciat brando dum canto de rou­

xinol em noite luarenta e o seu

olhar tinha a luminosidade dum
céu de estrelas. Lá fora a 'chu­
va caía e o vento urrava fú�ias
.com um frio de retalhar as car­
nes. Dentro da sala, à luz' es­
maiada das lâmpadas, o Mar­
colino tinha uma cor de mar­

fim velho e suave como se ti-'
vesse ouvido recitar a sua sen­

tença de morte.

.
Naquela noite, durante o res-

to do serão, não descerrou os

lábios nem leu o folhetim em

que tão e�penhado andava pa­
ra descobrir quem era o pai da
cri:mça abandonada à porta da

quinta.
.

A hora de deitar levantou-se
como um autómato, sem cons­

'ciência do que fazia e teria
mergulhado na cama com os sa­

patos se a mulher o não tem

despertado,
E o .seu sono, aquilo foi dor­

mir? - foi tecido de pesadelos,
Ora era' gente, muita gente, es­
faimada, cadavérica, rangendo

"
os dentes em volta de uma me-

.

sa nua, que raspavam furiosos
com 'unhas que eram garras .e

ululavam soltando ameaças,
ora eram :perus, gordos perus,
muitos perus, de grandes mon­
cos vermelhos, assanhados,
<Jue avançavam para ele em fi­
las cerradas como soldados ao
assalto duma fortaleza, soltan­
d? gluglus que punham farre­
ptos.
E quando o pesadelo abran­

dava, era um mar, um mar lar­
go que ele conhecia ser de
champanhe e ondulava mansa­

mente com requebros de ter­
nura e onde a mulher vogava
dentro do 5lapato que havia de
pôr na chaminé sorvendo com

a concha das mãos o champa­
nhe que a cercava.

Depois o negrume adensava­
-se, .o eesadelo tornava-se mais

horripilante, E era então o es­

queleto da sogra que ela reco­

nhecia pelo fuzilar que das co­

vas dos olhos saía, em, fralda,
grande como a vela de uma

fragata e rodada como uma

eira, que casquinava montada
ainda num peru, numa mão o

pregador que ele lhe oferecera
no Natal anterior (e ainda ela
não percebera que era de pe­
chisbeque) e na outra uma com­

prida vara de ferro em brasa
com que ameaçava atravessá-lo.

, Ao outro dia, ao levantar-se,
o Marcolino tremia como se

estivesse achacado de sezões.
Sorveu o café de um golo,

meteu na algibeira o papo-seco
que não comeu e foi para a Re­

partição consultar o Bento, o

contínuo, sobre os azares da
sua vida. E teve de recorrer ao

. remédio velho e revelho, já
_quase sem eficácia por seus

minguados resultados de tão

usado. que estava: - empenhar
o 'recibo do ordenado. Deram­
-lhe por ele urnas escassas cen­

tenas de escudos. Mas no subir
do seu calvário outras agonías
o esperavam. E não o feriam
menos por serem mais blandi­
ciosas. A esponja do martírio
de cada vez se embebia mais
no fel dos sacrifícios.
Entrou na barbearia para se

escanhoar e logo seus olhos

poisáram 'no vidro do espelho
onde, a sabão e arabescos es­

tava escrito: - Boas Festas,
Festa'! Alegres. E o barbeiro
afinou a sua melhor voz para
lhe repetir aqueles desejos. .

, Freguês antigo, considerado,
lá juntou umas placas ao pre­
ço da barba, Lá fora foi o en­

graxador, o garoto dos jornais,
a mulher do padeiro, o marça­
no e o moço da carvoaria. Nun­
ca se vira tão estimado, com'
tão entranhados desejos de vi­
da feliz. A porta, firmes, sisu­
dos e ameaçadores, as 'figuras
fúnebres dos homens da lim­
peza, armados de grossas vas­

souras mostravam ao rosto su-

l·o e hirsuto uns dentes amare­

ados e em voz cavernosa dis­
seram-lhe : festas alegres. Sobre
o bengaleiro estavam os car­

tões dos carteiros da. área como

já na Repartição lhes tinham
deixado os que por lá faziam

serviço.
Transido entrou. A mulher

encarando firme nele pergun­
tou-lhe se, já tinha preparado
tudo•. E o que primeiro lhe
ocorreu foi dizer-lhe que prepa­
rava uma surpresa. A mulher su­

pôs que o jantar vinha de fora
fornecido pOl casa da especia­
lidade.

Derreado, desaninado, su­

pondo-se já no dia do juizo Fi­
nal, prestando contas ao Juiz
Supremo, ouvindo as trornbe-

.

tas anunciadoras, o Marcolino
enfiou para a cozinha. Lá esta­
va a Matilde, seu último recur­

so quando a vida lhe corria de
fealdades. Ela, ao menos, teria
para ele os seus costumados
carinhos t� o caldo de repolho
que sempre lhe reservava da
panela. Mas até esta lhe pare­
ceu mais fria, mais indiferente
que o habitual, É que andava
de serviço na rua o 59 e já ti­
nha prodigalizado a esse os

seus carinhos e distribuido o.

caldo do cozido.
Matilde! Matilde 1 Acode-me

que sufoco. Só tu me podes va­
ler. - E contou-lhe o que ha­
via. O jantar na próxima noi- -

te, OIJ presentes nos sapatinhos
poêticamente- dispostos na cha­
miné e ele sem vintém, que os

últimos cobres os distribuíra
na retribuição das boas-festas.
E lembrara-se de uma sur­

presa de uma audácia inconce­
bível e cujos resultados não po­
dia prever.
Ela iria· ao carvoeiro para

que ele lhe fiasse o vinho de

- \\
,

.

um garrafão de vinte litros.
Ele não ia que o outro já não

suportava a sua lábia refinada­
mente açucarada. Mas a ela, à
graça dos seus encantos, ao

fulgor dos seus olhos capa?es
de derreter as mioleiras de
quantos carvoeiros houvesse,
ele acederia com certeza.
E tanto lamuriou, tanto se

ajoelhou a seus pés e lambuzou
com beijos as suas mãos gor­
durosas, que. ela acedeu.

Na noite do outro dia, a'
Noite grande e santa, ela iria
buscar o garrafão. .

Naquela noite o Marcolino
dormiu mais sossegado. Só a

sogra casquinava em sua volta,
ameaçando de o atravessar com
a: grande barra de ferro em

brasa.
Ao principiar a noite de 24,

ouvia-se grande tropel na es­

cada da casa do Marcelino. Pa­
recia o marchar apressado de
um regimento- �a saJa de re­

ceber, as senhoras repenica­
vam beijos e gargalhadas, com­
punham os rebocos do pó de
arroz caído e do baton e, na

sala de jantar onde as lâmpa­
das tinham o brilho de projec­
tores, mesas estendiam-se' co­
bertas de alvas toalhas. Pratos,
muitos pratos, talheres, rebri­
lhantes talheres, e em volta o

resfolegar de quem tem fome e

espera saciar-se.
E o Marcolino? -- perguntou

a sogra que vinha de volta da
cozinha onde não vira nada

que anunciasse poder-se comer'
naquela noite.
A filha, sorrido respondeu:

� Uma surpresa, prepara uma

surpresa.
'

De repente ouvem-se passos
apressados no corredor, um

gemer ofegante de quem vem

carregado, quer andar e não

pode. Calam-se as vozes, fixam­
-se os olhos. os homens dei­
xam de fumar, os meninos es­

gavatam no n�nz com maior

impaciência, as senhoras aver­

melham mais por sob o cai­
mim. Á porta da cozinha a Ma­
tilde, de touca e avental bran­

cos, recorta-se risonha.
Sem cor, desgrenhado, espa­

vorido, O Marcolino surge e

avançando então rápido para a

mesa põe sobre ela o enorme

garrafão e declamando em voz

de estentor, be�a: - Para uma

perua, parece-me que cheg-a!
. E desapareceu mais. rápido
do que aparécera, mas não tão

rápido que não ouvisse ainda
.

o regougar da sogra soltando
ameaças e não apanhasse com

um tacão do sapato da cunha­

da, enquanto a mulher estrebu­
chava num delíquio.

Trindade e Lima

RAfAEl DA· CONCEiÇÃO
Rua lI.irante Cândida dos Reis, '66

Telefone' 309

'TAVIRA

æ
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CIDADEl
� I

I Deseja a todos oe seils ellen­

I .

tes u� NATAL FELIZ J
um ANO NOVO chelo de

'prosperidades,

, TQütro 4ntónlo I>lnhGlrv­
Espectáculos da Semana.

Hoje, A Rapariga de Bube,
com Cláudia Cardinale e Geor­
ge Chakiris. Em complemento,
(Js Braços da Noite, com Da­
nielíe Dar+ieux e Roger Hanin,
17"anos.

.

. ferca-feira, Punhos de Ouro,
com Elvis Presley, 12 anos.

Quinta-feira, A Fúria dos
Bárbaros, com Edmund Pur­
don e Hossana Podesta. Em
complemento, O Conde �Ma.r,
com Vittorio de Sica e Albe) to .

Sordi, 12 anos.
Sábado, matinée para 6 anos

e soirée para 12, O Rapaz e os

Pira/as, com Charles Herbert
e Susan Girdon,

fürmcidü dG urvl(v - Está
de serviço urgente 'durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.'

O« proprietários cumpri­
mentam nesta data festiva

,

08 8eu>; clientes desejando­
-lhes Boas Festae

mg�UIM R. MR8I1H� JB8ÓHIMI
proprle!l\rio da

e e A S A P I� OG R E S S O »

Rua. Poeta Emiliano da Gosta - TAVIRA

Deseja aos seus fregueses
Boas Festas e urn Ano Novo

muito próspero

INSTITUTO DE BELEIA
JUSTINÁ

Â sua proprietària cumpri­
menta todas as suas Ex.ma•
Clientes

â

ee e janao-Lbee
Boas Festas

António da Cruz Gonçalves
= MEROEARIAS =

Deseja li todos os seus esü­
mados clientes um Natal F�­
liz e um Ano Novo muito

ptôspero
'

M¡róptica
OURIVESARIA ,� RHOJOARIA
de Manúellugusta Miranda ferreirinha

Deseja aos seus clientes e

amiqoe Boas Festas'

R, JOBé Píres Padinha, 88

T.lf. 197 - Il VI RA

AMÉRICO JACINTO COSTA
= ALFAIATE =

lravessa das Cunhas, 21 - I AY I RA

Deseja a todos osseus

Clientes e A tniqos um Natal
Feliz e �no Novo'
milito próspero

rAGUS
)

CdMPANHIA DE SEGUROS

FUNDADA EM 1877



.. ovo ALGARVIO

o NATALCertério Notarial
de Tavira

CERTIFICO PARA EFEITOS
DE PUBLICAÇÃO:
Que, por escritura lavrada

neste cartório em 9 do corren­

te mês, de fls. 45 a 47 v.-; do
Livro N.· A-24, de Escrituras'
Diversas, foi constituida entre
José Augusto da Purificação
-Azinheira, funcionário corpo­
rative, casado com D. Maria
Bebiana Ferreira Leiria Azi­
nheira e Eduardo Ventura do­
Carmo Azinheira, gerente in­
.dustrial, casado .com D. Irene
Reinaldo dos Reis' Azinheira,
todos residentes nesta cidade,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada 'nos termos dos artigos
seguintes:

)

1.-
, A sociedade adopta ja firma
«Azinheira, Irmãos, Limitada».

2.·
A sua sede é nesta cidade de

Tavira, na Rua da Liberdade,
N.· 20.

3.-

A duração da sociedade é

por tempo
I indeterminado, ten­

do o seu inicio no dia 1 de Ja­
Beiro de 1966.

....
O seu objecto é o comércio

de loiças de porcelana em pó
de pedra, esmalte e alumínio,
alcatifas, azulejos, bronzes, co­
bre, cimento, ferragens e vidros'
.e indústria de azulejos, ladri­
lhos e mosaicos e qualquer
outro não proibido p'0r lei,
mediante prévia' deliberação
da assembleia, geral de seus

sócias.

O capital social é de 160000$
e é dividido em duas quotas
de 80000$00 cada, e que ficam
pertencendo, uma ao sócio Jo­
sé Auguslo da Purificação Azi­
nheira, e.outra ao sócio Eduar­
do Venlura do' Carmo Azi­
nheira, já realizadas pela entra­
da para a sociedade do estabe­
lec.,.nento comercial que os ou­

torgantes, p'0ssuem na referida
Hua da LIberdade, com o n.·

20, de venda de loiças, vidros
e outros artigos em prédio que
pertence aos herdeiros de An­

l�io Rodrigues Martins, mo­
r�dqr que foi em Lisboa, na

R.¥a 'das Gaivotas, n," 2O-C, pri­
n,teiro, esquerdo e está inscrito
n.� matriz predial da freguesia
d�. Santiago sob, o �rtigo mil
seiscentos e dezasseis e a fá­
Qtica de mosaicos e azulejos
<I'ue os mesmos outorgantes
possuem na Travessa do For­
no, freguesia de' Santa Maria,
nesta cidade, com Q n." 3, em
prédio que a eles pertence em

partes iguais e está inscrito na

respectiva matriz sob 1/5 do
artigo cento e, nove.

6.·

A cessão de quotas só é per­
mitida entre os sócios, tendo
sempre a sociedade o direito
de opção.

A gerência da sociedade será
exercida por ambos os sócios,
que terão a remuneração a fi­
xar em assembleia geral, sen­
do dispensados :de caução.

8.·

A sociedade é, representada
activa e, passivamente pelos
dois gerentes, considerando-se
obrigada pelas assinaluras dos
dois sócios gerentes.

9.-
As reuniões da socidade, em

assembleia geral, serão, convo­
cadas por cartas registadas di­
rigidas aos sócios com a ante­
cedência de 8 dias, salvo os (:a­

sos para os quais :a Lei exige
outra forma de' convocação.
Está conforme o original.
Tavira, quinze de Dezembro

de mil novecentos sessenta e

cinco.
A Ajudante,

(Maria Ele/e Teófilo Lopes
Dias Nobre)

PONTO AZUL

AGfNTE

CUNHA 8s DIAS LDA.
RUA DA LIBERDADE, 2 -8-10 TEL. 51-TAVIRA

Festa de confrater"ização
dos Pescadores de Cabanas

(ColltillUtJÇtJo da J,., ,461,..,

Tal festa é por \
assim dizer

a comunhão dos pescadores da

freguesia num Natal antecipado.
O jantar que se realizou no

salão de festas do Clube Re­
creativo Cabanense, TlO passa­
do dia 19 do corrcnte, teve a

presença de cerca de 180 con'

vidados.
Como convidados de honra

assistiram, o sr. Dr. Jorge Cor­
reia, 'presidente :da Câmara de
Tavira, Eng." Acácio Monteiro,
Director dos Serviços Hidráu­
licos, comandante Luis Fer­
nando V. Pimentel, capitão dos
Portos de Tavira e Vila Real
de Sanlo António e srs. Ma­
nuel Lapa e João .Campos, ve­
readores municipais.

,
A sala que estava ornamen­

, lada com remos, redes e flores,
linha um aspecto feslivo tendo
o repasto que foi servido pelo
Hestaurante Mira, decorrido
com muita alegría.
Aos brindes usaram da pa­

lavra os srs. José Joaquim Gon­
çalves, membro da Comissão
Fabriqueira da freguesia, o nos­
so director que leu uma poe­
sia alusiva à festa, o sr. Dr.

Jorge Correia e a finalizar o

reverendo Joaquim da Silva

Ara�o,'l!ri�r, da fr�gue.sia.
A Comissão Fabr iqueira con­

vidou para presidir áquela fes­
la de confraternização três dos
elementos a que mais directa­
mente estão ligados os interes­
ses e os futuros progressos da

freguesia,
Deste modo o professor José

Joaquim Gonçalves, aproveitou
o ensejo para agradecer o am­

paro que o Município já con­

cedera - 'a electrificação e em

vias de conclusão, o abasteci­
mento de água potável às po­
voações de Conceição e Caba­
nas», mas algo havia a solici­
tar - a construção de um Bair­
ro para os pescadores, a segu­
rança do cais contrai as inves­
tidas do mar, acrescenlando o

Prior Silva Araújo, a constru­
ção de um campo de futebol,
�espodo que hoje ali se vem

.,.�t:'

praticando em precárias con­

dições.
Uma .manifestação de cari­

nho envolveu os três «Homens
Públicos» que presidiam à fes­
ta e que por diversas vezes fo­
ram forçados a levantar-se pa­
ra agradecer" 'as ovações e

aplausos que os convivas lhes
fizeram em uníssono, tendo o

sr. Dr. Jorge Correia sido alvo
de uma, apoteótica manifesta­
ção de, apoio das populações
de Conceição e Cabanas pelo
que tern feito à frente do mu­

nicípio ,e pelo que proj,ecta
fazer.
No final o Rev. Prior Araú­

jo, presidente da Comissão Fa­
briqueira, alma sã, que de há
muito conquistou as simpatias
da povoação, num gesto cheio
de simplicidade cristã que tan­
to o caracleriza, agradeceu sen­
sibilizado a colaboração de to­
dos e .ofereceu ao pescador
Manuel Sares, uma linda ima­
gem em miniatura de Nossa
Senhora da Conceição, como

prémio de ter sido o seu barco
o que continha a mais avulta­
da esmola para a' festa. Foi lam­
bém feita a promessa de que
no próximo Verão se realizará
uma festa a Nossa Senhora na

povoação de Cabanas.
Foi de facto uma festa de

confraternização que veio pôr
à prova a auréola de simpatia
que envolve os senhores pro­
fessor José Joa<Juim Gonçalves
e Reverendo Prior Joaquim da
Silva Araújo, no ambiente da
freguesia.

O grupo constituído por Mo­
rais Carneiro, á guitarra, Júlio
Correia, à viola, José Fernan­
des, ao ha rmónio e J,. Baioa,
ao microfone, executou aos in­
tervalos alguns números, que
arrancaram fortes aplausos da
assistência.

. Publi�amos a seguir a poe­
SIa alUSIVa ao acto que o nos­

so director dedicou ao Reve­
rendo Prior Silva Araújo e a

nola dos barcos que contribui­
ram com os seus �mealheiros.

Meus amigos e senhores,
Neste lar dos pescadores
Tem esta festa o condão,
Para mim de confraterniear
Com velhos toõos do mar
Nascidos na Conceição.

Hâ calma nestes semblantes
Esbatidos pelos levantes,
Engelhados pelas nortadas,
Deixando ler no olhar

I Toda, a vastidão domar
Que lhe traz peixe às braçadas.
Os dias de vendaval
Quando ao barco. o temporal,
Açoita da proa à ré,
A o soar essa mâ hora
Invocam Nossa Senhora
Com o peito a arder em fé.

Benditas tais expredsões I
Tão sentidas orações
Rezadas com devoção,
Numa esp'rança derradeira
Imploram à Padroeira
Senhora da Conceição.

A inda ñâ bem poucos dias,
Comunguei das alegrias
Deste povo de Cabanas,
Vi sob o alpendre da lota
A população devota
A cantar suas hossanas.

Que quadro tão singular
O desta gente do mar

Nessa noite de' velada I
Ah I mas que belos costumes I
Vi colchas, [lores e lumes
E tanta alma ajoelhada.

Ah I Bendito seja Deus I
Que Id do alto dos Céus

,

Lança a sua benção ao mar,
Pra que haja fé e amor

No ninho do pescador
E não falte o pão no lar.

E nas horas de bonança,
Quando nasce uma criança
Cumpre-se o deoer cristão,
pa mãe, o primeiro passo,
E depô-Ia no regaço
Da Virgem da Conceição,

Depois vai a bopttear,
OS'SI/IJS a r ip ar,

, A legn, Il esse momento,
Mais um cristão, um marujo,
Ministra o Padre Araújo
O primeiro Sacramento,

Agraâeço à Comissão
O convite, a distinção,
Pra assistir ao festival
O que aceitei de bom grado,
A todos muito obrigado
Desejo um Feliz Natal.

Virginio Pires

LISTA ¡DOS B¡¡RCOS
"

Luís Mariano, de Zacarias da
Cruz; Estrela Yttarealense, de João
Maria das Chagas; Maria julieta, de
Mateus Júlio dos Santos; ¡saguida,
de J(!)ào Maria das Chagas; Odete, de
José Pereira Tenil; joaquim Pedro
Martins, de Joaquim Pedro da Con-

Dos Empregados ,e Operários
DA EMPRE�A DE VIAÇÃO AlGARVE

N0 passado dia 19, realizou-se no

Cinema de Santo Antônio, em
Faro, a tradicional «Festa do Natal.
que a Empresa de Viação IAlgarve,
Lda. e a sua congénere, Empresa Ro­
doviária Sotavento do Algarve, Lda.
dedicam, desde há muitos anos. nesta
Quadra Festiva, aos seus empregados
e operarios, e suas famílias com a

distribuiçào amerosa de bri�quedos
do Natal às crianças filhas dos seus
referidos servidores.
Sala repleta e, no palco, uma grani'

. de, ...Arvore de Natal», donde pendiam
inumeras prendas, a tentar a cobiça
'mpaciente e legítima da garotada .:
Presidiu à festa o sr, Presidente da

Câmara Municipal de Faro, ladeado
pelos sócios-gerentes e outros sócios
não gere�tes, das duas Empresas, pe�
lo sr. Adjunto da Inspecção, do Tra­
balho, e por outras indivídualídades,
Falou, em primeiro lugar, o nossb

velho e querido amigo, sr.'-Anfbal dà
Cruz Guerreiro, prestígtoso e incan­
sável sócio-gerente da EVA e gerE'nte
da Rodoviária, que brilhantemente,

- como lhe é próprio, referiu vários'
aspectos dali duas empresas, tais CQ­
mo os do desenvolvínrento e aspira­
ções das mesmas, relações entre' pa­
trões e empregados, etc., terminando
�or desejar a todos, em palavras sen­
tidas, Boas Festas e Ano Novo Feliz.
A seguir, usou da palavra o empre­

gado dos escritórios da EVA, ir. Vic­
tor Cunha, que enalteceu a actívida­
de d.as Empresas, congratulou-se com
a atitude da entidade patronal ti com
o comportamento de todo o pessoal.
Depois, o sócio st. José de Sousa

Oliveira; procedeu à chamada de to­
dos os servidores das duas Empresas'
com mars de dez, quinze e vinte anos
de serviço, aos quais, o sr. Presiden­
te da Câmara entregou os .respecti­
vos emblemas comemorativos:
Após esta' cerimónia, falou o nosso

conterrâneo e prezado colaborador.
sr, Dr. Carlos da Costa Pícoíto. ad­
vogado das duas Empresas qu� de-
,pois de felicitar os promotores da
Festa e de se referir ao significado
da «Festa Natalícias, focou o assunto
que intitulou «A Empresa, 08 Diri­
gentes e os Operários», tecendo vá­
rias considerações sobre o dito tema.
Veio a seguir o sr. Adjunto da Ins­

pecção do Trabalho, que, elegante­
mente, dissertou também sobre diver­
sas facetas do problema «das relações
entre patrões e trabalhadores», felici­
ta��o. as Empresas, pelo seu trabalho­
e iniciativas,

Finalmente, encerrou a sessão o
sr. Presidente da Câmara Municipal,
que, prestando as suas homenagens
às duas Empresas, manifestou o seu

regosiio pela «festas a que presidia.
Exibiu-se, depois do que se deixa

relatado, uma «parelha de Palhaços»,
chetiada pelo conhecido cCarlitos)},
que deliciou os miúdos e, vamos lá .•.
os graúdos, graças à sua habilidade e

«técnica .. de fazer rir ...
E a eFeata», a todos os títulos sim­

pática, terminou com a distríbuição
dos brinquedos às crianças presentes
e ... até ausentes.

, EVA e Rodoviária' estão de para­
b�ns, e a esses parabéns .n08 yaslIo­
eramos.

l A R A P I O � N A (I D A D E
Por arrombamento os larápios en­

traram NO estabelecimento «A Meca­
moto», situado na Rua Nova da A ve­
nida, desta cidade, propriedade do sr­

Joaquim Fernandes Campina, tendo
furtadol em artigos e dinheiro cerca

,

de 5000S00.
Há pois que trancar bem as portas

,porque o mal está no começar e a

polícia não pode estar em toda a

parte.

RE�TAURANTf MIRA
DE

mEnino PEREIRA AMIRD
TAVIRA

O seu proprietário cumpli­
menta toda a sua estimada
clientela, desejando-lhe fe­
liz NATAL e NOVO ANO
muito próspero.

ceição ; Segundo albafar, de Ma­
nu-l Sares; António Carlos, de José
Mestre;_ Pardalinho, de Nogueira & '

Nogueira; Maria Iosélia, de Ma­
nuel Pereira Tenil; Maria do Liora­
menta, de Rafael Júlio dos Santos;
Flor de Cabanas, de José dos San­
tos Carolina; Praia de Cabanas, de
Virgüio Tomás de Melldonça Nunes e

outro; Eugénia Viana, de António
Júlio dos Santos; Nunes, de Virgílio
Tomás de Mendonça Nunes : António
Salvador, de Salvador do Carmo Pe­
T,eira ;' Maria Leonete, Arnaldo Ange-
1100 Conrado e jorgelina, de Flori­
val da Piedade Afonso e Patrocinio
António Afonso.



A L (a. A 'R V I O

A Estrela dee BeléDi
(Continuação da L" pdgilUJ)

Todos admiraram a pequena
arte do presépio ou lhe deram
a achega dos seus recursos.

o Mas todos os presépios fo­
ram resultado de engenho ma­

nual e assim contempl-ados à
luz da candeia de azeite nas al­
deias e nos campos, ao artifí­
cio das mirabolantes aplicações
da corrente eléctrica, nas cida­
des e vilas.

O Menino que nasceu em Be­
lém permanece na escuridão
do esquecimento. 'A própria
gruta, que os animais partilha­
ram abafa encerrada no estojo
de pedra a que chamam basí-
lica. -,

Não crescem nos rebordos
'das pedras os finos penicílios
dos musgos. A aranha não en­

tretém o passadio efémero da
vida tecendo os caprichos geo­
métricos da fina teia, não se

aninham palhas e insectos, pe­
los interxtícios da rocha, não
amarinham entre os líquenes
as formiguitas rupícolas nem

os
., pombos bravos esvoaçam

ou as sardaniscas se deleitam
nos sonhos hibernantes, intei­
riçadas nos seus buracos. A ro­

cha viva, abrigo dos mansos
servidores do homem, daque­
les que dão a vida por ele, tor­
nou-se pedra lôbregra e fria
donde a vida desertou.
Passam sobre ela noites in­

teiras e o galo não anuncia co­

.

mo naquela noite, o nascimen­
,

to da Luz,
Selou uma estrela de prata o

lugar onde nasceu a Luz, por­
que Aquele que veio ao Mun­
po na 'Noite cie .Natal, trouxe
no seu estandarte uma estrela
do Céu.

O anjo de Belém. vexilário
celeste, mostrou aos maiorais
do acampamento pastoril mais
próximo, O Guião arvorado na

grímpa do .rochedo,
Essa mesma estrela, que na­

da nos conta ter sido um astro

excepcional ou de fulgor desu­
sado, encaminhou os sábios da
Caldeia ou da Média pelos car­

reiros do deserto até à cidade
de David, onde nasceu o Sal­
vador, ou seja a Belém, antiga
Betel que na linguagem daque-

Cinema Santo Ântónio
-- FARO--

Hoje, em matinee e soirée,
Aguias em Alerta, colorido, '

com Rock' Hudson; ,17 < anos ...

Terça-feira, a pedido, Pijat
ma para dois, ,(colorido), 'e

Quando os lobos atacam, 17
ano�·.o ....

"

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, O amor tem duas la­
ces, com Cliff Robertson e La..

na Turner, 17 anos.

Quinta-feira, A voz da mon­

tanha, (colorido) e A morte de
uma testemunha, com Lino
Ventura, 17 anos.

Sexta-feira, às 17 horas, ma­
tinée com filmes de desenhos
'animados e cómicos, a preços
reduzidos, 6 anos. Em soirée,
Cine-Clube" só para sócios.

Sábado, em matinée às 15,30
e soirée às 21,30, 5 marujos
para 100 raparigas, em cine­

mascope e tecnicolor, 12 anos.

Domingo, 2, Lance/ate e sua

danta, de tarde e à noite, 17
anos.

Abílio Bento Fernandes
•

•

(Agente da Zundap de oriqem]
estabelecido em Tavira na

Rua João Vaz Corte Real. 18
,

,

Desei« a toda a sua estimada clientela um Natal Feliz
e um Ano Novu cheio de pro.�p('ridades

anuel António Feliciano

NOVA

PIWDUTOS PARA A AGIiICULTUi�A

DE CACELAVitA

ADUBOS - CEREAIS

SEMENTES....::.. RAÇÕES
MOTORES DE REGA

TUBOS

TRABALHOS AGHÍCOLAS, ETC.

ARMAZÉNS:

CtVt\DtlRtlS -'"'" Tcllf, 61

Mf\NT� ROTt\

•

rJumpzimenla os seus 8x.mo� refientes e dmü)os,
desejando a iode .. 8eli:z Natal e ptôspero

cAno Novo

..................................................

O' S�nhor.' Projessor ,

", ...
'

H erculano d e (orvalho
foi norncado Rflitor
da Universidade Técnica de lisboa

(Continuaçiio da I.- pd,ilUJ)

Telefone 13
TAVIRA'

.

, Apart�do' 13
J. A. PACHECO,

. .'

fábrica de Moagem de farinhas [spuadas e em rama
CORRUPONDENTE BANCÁRIO'"

.,

PA NIFICAÇÃO MEGANICA

Deseja aos seus amigos e clientes BQA6 FESl A,6,

SAPATARIA

le lugar e, tempo significava
celeiro. '

Cristo nascido nas terras do

trigo que faz pão constiluiu-se

pão dos que trazem fome do' Além de catedrático do f's.T.
c,

. é director, e .professor do Insti-eu. ¡

Rei
-

dum mundo dife¡:ente,' tuto· de Hidrologia' de Lisboa;'
como peça de honra do seu 'Vog,al do Conselho Superior
brasão, trazia bordado 'no es- do Instituto de Alta Cultura,
tandarte uma estrela, porque. presidente da Comissão de Es-
as estrelas levam o homem a tudos de Energia Nuclear e di-

olhar para mais alto, quando a rector do Centro de Química
treva de todo se adensa 'em' .do I.S. T.; Vogal do Conselho .

sua volta.
\'

ConsultivQ' da Junta de Ener-
Os 'homens mais broncos. gia Nuclear, Vice-presidente da

admiram com prazer inegável Comissão' Técnica dos Méto-

o cintilar dum astro, As crian- (los Qutmico-Anahticos e Vo-

ças, ao colo' das mães, atiram-,' gar do Conselho Superior de

-lhes beijos, os sábios procu- Minas, do Conselho Consultivo
ram alcançá-las como apeadei- do Institute Nacional de Inves-

.,

ros dum caminho imaginério tigação Industrial e do Conse- �

que os há-de levar aos confins lho da' o Ordem da Instrução
da ciência e da fé. Publica.

Nascidas de sempre e de sem- Anteriormente, desempenhou
pre estudadas foi no presépio os lugares de presidente da di-

que as estrelas se aproxirnararn recção do Instituto Português
do homem, para o guiarem ao

de Combustíveis (1933-1948),
encontro do Céu. . director do Institute Superior

Técnico (1938-1942), vogal do
Conselho de Normalização e

da 'Comissão de Explosivos,
membro da delegação portu­
guesa à Conferência Mundial
de Energia, vogal do Conselho
Superior de Instrução Pública
e da Comissão Executiva da
Junta de Educação 'Nacional,
delegado português no Conse-
lho da Comissão Europeia de
Energia Atómica e vogal dos
Conselhos Superiores da In­
dústria e das Obras Públicas.

, Tern. representado Portugal
em diversos congressos cien­
tíficos e em visitas oficiais de
estudo a vários países europeus.
Rege no I.S. T. a,cadelra de

QUímica Analítica e no I. H . L.
a de Físico-Química Hidroló­
gica, tendo sido também pro-,
fessor de Química-Física e Ra­

dioquímica e de Electroquími­
ca no Institute Superior Téc­
nico.
É sócio efectivo da Classe de

Ciências da Academia das Ciên­
cias de Lisboa e membro da

- Sociedade Espanhola de Hidro­

logia Médica e da Sociedade
Portuguese de, Física e Quími­
ca (secretário-geral). E' também
sócio correspondente da Real
Academia Espanhola de Ciên­
cias Exactas Físicas v Naturales,
Foi-lhe conferido o Prémio

Mário Bastos Wagner (l. S . T . )
e possui as condecorações das
comendas das ordens de San­

tiago da Espada e da Instrução
Pública- e da Ordem Civil de
'Sanidad (espanhola).

Tem sidó. brilhante a sua ac­

tividade Libliográfica, que in­
clui lições, publicadas em fo­
lhas, de Química-Analítica e de

Electroquímica, os livros, «Guia
de Análise Química das Aguas»
(1961), «Romaria das Curvas»
(poesias - 1918), «No Domínio
dos Símbolos» (1920) e «Musa
de Quatro Idiomas» (traduções
1945). Publicou cerca de 60 ar­

tigos com trabalhos originais
sobre química-analítica e quí­
mica-física e outros artigos e

conferências sobre questões ge­
rais de ensino e química-analí-
tica e industrial.
São de sua autoria trabalhos

analíticos diversos, entre eles
os de exame químico e físico­
-químico de/um grande núme­
ro de águas minerais portugue-,
sas, minérios e metais, parece­
res técnicos, funções de perita­
gem e colaboração na elabora­
ção de projectos industriais.
É presidente da comissão

executiva da Sociedade Portu­
guesa de Petroquímica.
Por mais esta alta distinção

felicitamos o sr, Prof. Enge­
nheiro Antonie. Herculano de
Carvalho.

FARO

Se deseja comprar um par de sapatos corri garantia,
vá à Sapataria Limpmho a Casa onde V. Ex."

pode cumprar na certeza de ser bem servido

O seu proprietário deseja .a todos os seus

estimados alientes um Natal Feliz ti um

Noo« Ano ímuito p"r6spero.

�aJtOJ;
')

Executa com perfeição e aos melhores preços
.. todo o receituário médico. Adaptação técnica
'de Biíocais, Oculos para crianças, operados a'

cataratas, etc. Lentes ZEISS PUNKTAL, PUN­
KTAL CURVITAL, STIGMAL BI FILTRANTE,

PHILAX e outras marcas de confiança.

Pu. Bernardo Frâncisco da Costa, 81 - B

(Fr�nte (Jo Salõo ,d.� 'Festas da)ncr;ve I Almaden ... )
Ie]e], 27 12 46

eculisia

Infüncla
ia .Luaa, a b or.d agcm

No ano corre-de, o Prémio
Nobel da Paz foi concedido ao

Fundo das Nações Unidas para
o auxílio à Infância. Comporta
esta distinção um valor apro­
ximado de 56000 dólares ou

sejal 610 contos, na nossa moe­

da, e foi entregue no dia 10
do corrente mês de Dezembro,
datá do aniversário do nasci­
mente de Alfred Nobel.

É de ,400 milhões o número
de crianças beneficiadas pelo
Fundo das Nações Unidas para
o Auxílio à Infância (U. N.J.
C.E.F.) e constam os benefí­
cios de todo o necessário para
melhorar a. situação de crian­
ças desamparadas : agasalhos,
alimentação, educação, cuida­
dos médicos, estudos, etc.
Sobretudo nos países menos

desenvolvidos e nos atingidos. :

pelos grandes cataclismos tem

sido uma acção notável a deste'
..

Organismo Mundial,
, Não existe alma bem forma­
da que não abençoe semelhan­
te Instituição, que, lhe não de­

seje cada vez maior desenvol­
vimento na obra de amparar
os que representam o mundo
de amanhã.

'

Comparemos agor� a receita
que vai ampliar as possibilida­
desda U.N.I..C.E.F. comas

despesas em que se cifra a

campanha dos vôos espaciais.
A N .A.S.A. comporta .em

20 biliões de dólares ou seja
600 milhões de contos o custo
das diversas expedições neces­

sárias para conseguir a projec­
tada alunagem. São 600 milhões
de contos, não contando vidas

que se hão-de arriscar e não
têm referência em dinheiro.
É problemático O êxito, pode

I:l0 cabo e ao fim aparecer ele­
mento impossível de superar e

lá vai em destroços de maqui­
netas esfrangalhadas e tresma­
lhadas a porção de continhos
calados (e avantajados) que no

i\L\'IESI
,

,Fábrica de Cortiças

Rua Praia da Mutela, tl- Ielf. 214606 - [O VA DA nu A D E
, ¡--

fabricaçõo de ProDchas "'" Enfardo�õo de Aparas "'" Rolbos à Broca '

Sucursal em :

VEN DAS
Rue 1,° de Maio, 16 - Tele]. 222

NOVAS

, fim servirá apenas paraconfir­
mar a impossibilidade ou inu-

o

tilidade da empresa.Eobretudo
.

a inutilidade, porqQe, carece

de vegetação, enxuta de auguas
sem rocedos ou poeiras de in­
teresse e anaeróbio portradição,
a velha Lua -deve ser muito
mais interessante aoIonge, que
de perto, circunstância' de que
partilham todas as velhas, alua­
das ou não.
Não ousamos deixar de aplau­

dir á curiosidade e os esforços
das ciências astronómicas, mes­
mo que, dos seus trabalhos não

fique mais que o testemunho
do heroísmo pessoal <los astro­
nautas e- a alta lição de .técnica
más ... com 600 milhões de con­
tos ainda se arrumava 'a casa

e' a vida de muito pobre .habi­
tante do nosso

o

planeta;' o que
nos parece mais oportuno e

urgente que pesquisar as ma:"
[aventuras que vão por outros
mundos. Já' temos' tantas no

nosso I r
Além de' que' o turismo cá

pela terra tem trazido tanta água
, no bico, que não parece reco­
mendavel ensinar a turistas
doutros planetas o caminho da
nossa propriedade, não vão
eles roubar-nos. os melões c

vindimar as nossas vinhas, tão
pequenas para o consumo ter­
restre.
Por outro' lado a excursão à

Lua parece mais natural numa
época de febre migratória e

propícia à satisfação dos so­
nhos dos lunáticos, mais lunã­
ticos, concordamos, que os pró­
prios .selenitas, há tantos mi­
lhões de

\
anos-luz desapareci­

dos, que nem il carcassa mu­

mificada se lhes pode aprovei­
tar para o museu _ •• dás lou­
curas humanas.

.o s HABITANTE.S

,DO SinB DE [Am BAIXAS - mHOPD

Clamam uma estrada
Os habitantes do sítio' de Casas

Baixas, freguesia, de Cachopo, pedem
a quem de direito a construção de
um Caminho para os sítios da Garcia
e Casas Baixas, ambos na fresuesía
de Cachopo que assim se vêem isola­
dos e sem meios de comunicação com
a estradá Tavira-Cachopo.
Aqui fica lançado o apelo daqueles

habitantes da serra, que bem mere­
cem atenção •
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Relojoaria SUIÇA
Rua Pórta de Portugal, n;, lA GO S

Olitupto Jorge Vasques de­
seja aos seus Ex.mos clientes
Boas Festae e Ano Novo
cheio de prosperidades

,

MOBlllAS
António �inheiro Nascimento

Pede ao Ex.mo Público que
visite no Sf'U estabelimento a

exposição de mobílias com­

pletas, tapeçarias e artigós
de «Bébés»

Rua Dr. Joaquim Tello,' 1H -LAGOS

--o DE--

ELOI CORREIA ABREU

,L A G O S

Deseja aos seus Ex.mos citen­
tes Festas Felizes e Ano No­
vo cheio de proenertdades

Chapelaria
•

�deal
António Manuel Lopes Bonltl)

Praça Gil Eanes, 7 � LAGOS'

Agradece a visita dos seus

Ex.mes Clientes

Deeejando-lhes Boas Festas
e Ano Novo muito próspero

Casa de-Paslo.l
Demlngos Coelho Gonçalves
Ru� Afonso de Almeido, 27

LAC30S

Agradece a ntsita e deseja
aos seU8 Ex.mos clientes Fes­
ta" lieltzes e Novo Anomuito

próspero

ADVOGADO
TILEFONE 61'

L A.G U S - Algarve

Deseja Boas Festas e Ano
Novo muito próspero a to­
dos os seus estimados clien-

tes

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

rllO 1\ R
Fornecedores Algarvios

da Construção, Lda.
Rua Dr. Joaquim Tello, 3
TELEF. 375 - L A G o S

Deseja aos seus clientes
Festas Felizes e Ano No'6o
repleto de proeperidades

HERDEIROS DE:

fSANClSCO TAQUHIM DA CRUZ
Ferragens, Droges, 1 inlas e

Vernizes

Agentes das Tintas:

V�LtNTINE
Rua Marques de Pombal, 16 - L A G O S

Deseja a todos oe seul] esti­
mados clientes Boas Feeta«

e Ano Feltz

José drAbreu Pimenta
FÍlbrica de Conservas de Peixe

Pesca, Camionagem, Navega-
. ção e Seguros

{gramas
CYSNE

.
.'

Tele rones J Escrlt6rJo 24
.

. ) F6brlca a9

LAGOS (Portugal)
Deseja fiestas Felizes e Ano
Novo muito prõepero a to­
dos os seus amigos eelientee

José dos Santos
Sintra Freire

r .

Rua Cândido dos Reis 59 -'LAGOS

Agradece a visita dos seus

estimados clientes
.

Desejando-lhes Feliz Natal
e Ano Novo muito próspero

luís', . Carreiro &. (.a
lda.

SERRALHARIA CIVIL

Especializedos em trobalhos de

Charrues Mecânicas

Depósito de Material Agrícola
Rua da Porta �equeDa, 15 -11

-

Telel·105-LAGOS
Oferece aos seus' Ex.mo•
clientes 08 seus «erotçoe,
desejando-lhe Boal] Festas
e Ano Novo próspero

Este número foi ,Isado pela
O'al Q Œ a c ã o da C an s· u r a

AUSTIN
Àutomóveis - Jeeps - Camions

Horácio Dionísio Santos

Participa que foi nomeado

Agente Oficial para o Algarve
da afamada marca A U S T I N.

lTANI)
Rua Projectada

Telef. 24330

ao Mercado, D.O 13

FARO

A higiéne perante a saúde

Quando eramos novos, também
empolgados com a desconcentaute
mania desporríva, víolentísetma,
brutal, Hamo. muita coisa respel­
tante á preparação atlética do.
indivíduos. E foi: regfstàrnoe na

memória .uma afirmação num do"
método. de Gtnâeríca Sueca, rela­
tiva ã conversação entre duas .e·

uhorne amigas, ai.tinta8:
- Pois, olhe ... ela tinha as

'mãos tão eujas, como eu tenho os

meu. pés I
E, no entanto, tal senhora per­

tencia, segundo o autor do Iívro,
um velho campeão dinamar-quês,
muíto conhecido no meio deseor­
tivo internacional, à alta socte­
dade. '

Aquela senhora, multo embora
a sua cultura fosae um tanto ou

quanto elevada, ela não ligava
importância alguma à higiene.
achando, mesmo, muito natural
.que oe seus pés eetiveasem em

permanente estado de sujidade.
O .que era prectso para ela, é que
as .ua. mãoa se mantívessem-eem­
pre muito aeseadae l

.

Tal e qual como aquela. pessoa.
que apenas se preocupam com o

aeseío das suae roupa. extertores
não ae importando com o a8..eio
das Inrertore.....
Coi.a parecida acontece aqui na

minha terra. Não quere isto dizer

que as pessoa. tenham o. seue

péa e a. roupas no mesmo pé de
tgualdade, que a tal senhora e

e."as pe••oRs apontadae l Não,
queremos apenas salientar o se­

guinte:
A forma como eetã sendo feita

a recolha do lixo na cidade, não
é recomendàvel I
A maneira livre como 08 cães

andam pelas ruas chafurdando
nes.e" ecatxotese repuguantíseí­
mo. do Uxo, também não 1
A forma -eomo a carne desttna­

da ao consumo publico de hà mui­
to vem sendo exposta tanto no.

talho. como fora deles, dependu­
rada n08 gancho. fíxadoe na pa­
rede do Mercado Municipal. ainda
multo menos I

É que tais ecaíxote•., e câes es­

tão rornaudo-se agentes perigo-
8i.simos de muita. doenças r e 8

forma como estâ sendo tratada a

carne" sofrendo a contamínação
da. mais terrívei8 bactérias. poíé
a que fica nos gancho. dessa pa­
rede, junto das gaiolas e doa coe­

Ihos, etc., etc., 'os revendõe .. ro­
çam, conetantemenre a8 suas ves­

tes eebentonas pela carne I Pa­
rece mentira que ainda não hou­
vesse um homem culto e autori­
tario na minha pobre terra que
determinasse, ha muito, a modifi­
cação deste estado Iamentãvel de
expor a venda da carne ao públt­
co no Mercado Munidpal I
Faz ali muita falta um grande e

bom frigorífico e grande. arma­
rios revestidos de redes metàltcas
tanto nos talhos como fora deles.
Mande-se para outro lado a ven­

da de plàstico., etc., para que se

pOSSR e8tabeleclllr ali a venda das
galinha. e outros congéneres, pa­
ra que o Mercado pos.a oferecer
a possibilidad'e do estabelecimen­
to do. descritos armàrios, etc ...
Ninguém pense que e8tas Dotas

são uuickmente gerada. da n08.a
cabeça: .ão espicaçadas por ca­
valheiros nRtu·rais de Lago., da­
queles que vêem ludo, como ma­

cacos mirando um e.pelho. entre
a. mãosl
Eles dão nota de tudo, mas li­

mitam-.e a segredar-no••.• a .e.

IH()IÉl VAS(() VA flAMA I
MONTE GORD-O

ABERTO TODO O'ANO

I: CI.'11-4 - �V() OU4�T()1
RESTAnRANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef. 3:l1- 3� .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIOI....................................1 ..

PLANO HABITACIONAL
y BAIRRO RESIDENCIAL .BHA V ISlA»

(
= VALE FETAL - CAPARICA (Concelho de Almada) =
A r; e 4 quilómetros das Praias do REI - FONTE DA TELHA e'
_______ COSTA DA CAPARICA -------

\

PrGprlQdode tforlzontal - a 1 500 metros da Auto-Estrada aa
Ponte sobre o Tejo .

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: /

'

15% no acto da inscrição
15°/. no �,o mês da construção
20°/. na entre�a das chaves: Os restantes
50° / e em cinco anos ,(60 mensalidades)

Andares com � casas assoalhadas, Cozinha, Casa de Banho,
Despensa e Varandas, desde .100 a 125 conto.

Propriedade da Organização Imobiliária

A. SANT'ANA D:ARAUJO
Praça de Renovação, n.O 7_1.°, 01.· - Tel. 271 1-42 - A L M A D A

�etrat�da _

�l1itill'llll,;iiliiliiliiliiliill'lÍÍllilllllllli

gredar no. sómente, ma. nâo fa­
lam alto porque podem ser ouvi­
doa por alguém que lhes possa
deitar olhados furtburrdos. Mas
¿n{lo se.Imporram que esses olha­
dos venham a alvejnr-nos I
A maior parte das minhas con­

terrâneas. quando põem pés na

rua. dâo-nos a Impreesão que são
oriundas de fabuloaos Palacio.
tal a maneira' Iuxuosa das sua� .

vestes e adornos _ ..

Tamanha distinção. mas não
sentem a mais leve repugnância
e respeito pelo. seu. liemelhantes
quando colocam ãa ·portás das
8ua. residências esae. vergonho­
so. ecaixote•• de répugnante lixo.
E o. chefe. desse. Iares, possui­

dore. de tão cantada cultura,
verdadeiro alfobre de ciência en­

fim, tanta Inteligência reu�ida
em tão venturoeos e clarividentes
cêrebroa••empre prontos a inter­
vir despejando a esmo, como
ralo. deliilumbrantes, medonhos,
a sua critica de sAblos,/alnda têm
o descaramento de aparecer na

rua, .à luz do dia, com os seu.
ares tneólttos, ficando atràs deles
uma estrumeira perigosa, repu­
gnante á sua porta I

Manuel Geraldo

RESTAURANTE' B I CA
RUD AI.haale Reis

TJ\.VIRA

'.�
O seu proprietário deseja a

toda a aua clientela FELIZ
NATAL e prõspero ANO
NOVO.

CAMINHOS DE FERRO
Adjudicaçã'o de estrume,

lixo, etc.

A Companhia dos Caminhos
de

.
Ferro Portugueses : aceita

propostas em carta fechada di- .

rigidas ao Serviço Comercial
e do tráfego, Largo dos Cami­
nhos de Ferro, em Lisboa, até
ao dia 31 do corrente, para a

adjudicação do estrume, lixo
carrasca, de pinho e aparas e

resíduos de cortiça -provenien­
te da limpeza das linhas e cais
e das varreduras dós vagões
descarregados, . durante o' ano

de 1966, em diversas estações
entre as quais Barreiro, Castelo
Branco, Gaia, MOJ)tijo, Panipi�
lhosa e Sintra, conforme aviso

que se encontra afixado.

José Joaquim "ferreiro, Sue.

')
'!}'.

-"/�
, .. � t

.

.

p a r a

:::':,'.

MORADIAS

COMPIAI

VENDEI

��\, HIPOTICAI

A

Bosslo, 3· 2. o

Em 14VI�4, prontas' a
habitar: facilita 70 centos.
Vende também lote c/pro­
jecto aprov.· p. moradia;
terrenos parararmazeua \. e.
Armazém acabado conl.'!f'-
truir.

Trata em Tavira:

Assinai D ePOl1 RIIIPlII'

/

Não deixe fllai.,-�¡

os ,sens capitais1
para negócios:
• , • !l

Inntels e .� ,

desvantajos�J
,¿"_ ': or,�/

.,

¡��"

MAIOR

Telel.

�l "

ORGANIZAÇÃO DO PAIs
P. P. c. 5695&4/5/6



Barco «Segundo Albofar» do pescador .Manuel Sares

f E, S I A O £, (O N f R Â T f R N II Il '( ¡ O
,

,

TÃL como ,é hábito, os pesca­
, , ..-elores contribuintes para a

festa de Nossa Senhora da Con­

ceição, .Padroeira da freguesia,
reuniram-se num jantar de con­
fraternização em acção de gra­
ças pelo bom êxito da. Iesta' e
o� proventos da pesca que no

" corr��te ano,' sobretudo "al do
,

polvo,' foi abundante.
. (Continua na 3." pá�ina)

I SlD O R O¡� PI R·ES
(Continuação'da l.- págilUl)

, elevado brilho 'e' verdadeira paixão, a

'Ilusa da cultura e do progresso ,da
" terra.
e ,\ cidade do Gilão já perpectuou,
." =xpressivo monumento, a memo­
',j ,"- a, lição de Isidoro Pires, cuja

>, <l!.tem .espiritual .reflecte , clara-.
" j.' a grandeza e os tesouros da

�. .ma.
, :: sr. Dr, Carlos Picoito que dedi­

.a a SI,IQ obra ao irmão do hornena­
;;.!eddo, :0 nosso esnmsdo amigo sr.

Manuel Viruínio Pires e aos seus fi-
.
lhos, com a rublicaçã'o do seu trabll-;
ln'> oresta um inestimável serviço à
,1é�sa ci' à divulgação dós autênticos
'eli:Íres,do Algarves.
Por tão desvanecedoras e cativan-

,

.es referências, endereçamos à, «Fo-
, lha do Domingos e aos seus Dirigen­
tes, os \nossos sinceros e reconheci­
;d08 agrádecimentos

,

,
J

o 'País do Sol
iCoIUinuaçao da .1.. JHf,illai

Só um pais. fi�a Isento das
asperezas broncas do rei In­
remo. E Portugal..
Na. nossa terra, o céu pinta­

do di; azul re/lecte-se nos rios
e ;no mar, os campos verdes
aparecem. esmaltados de /10-
res, o.s ramos das drvores, se­
cos esem folhas,de llores de­
IicqdjIS, ,se ,adornam também,
a areia, junto à costa maríti­
ma tem o tom amarelo cla­
ro do restolho das searas em'
pleno mês de ¡'faia.

.

Chamar Costa do Sol a este
canto do mando não diz tudo.
Pofllj.gaLé bem opaís do Sol,
banh.ado da luz solar dum ex­

tremo ao outro; nos meses de
maior invernia.

••••••••••••••i••••••••••
• •

l Noticias Pess'oais !
• • •
......... . .
Fazem anos I

,

Hoje � D, Maria Virgínia Graça
Fialho Gomes, D. Maria Natália
Pires Coeltio, D. Maria Lúcia da
Palma Estrelá Santo, menina Natâ-

" lia do Livramento Fernandes; Rua,
menino Fernando António Silva e

os Sf'S, António do Livramento Pi­
res e Capitão António Mil Homens
Correia;

.
'

Em 27 - D. Maria Antonieta Go­
mes de Melo, D Ioaquina Custôdta
de Oliveira e o sr, Felisberto Jaime
Santana.1

.

-

Em 28 - ,'D. Ana das Dores da
Piedade Mendes, menina Maria ive­
te da Silva Encarnação, menino
Abel Picoito de Mendonça e os srs.

João Duarte Baptista Fernandes e

Alfredo Pinto. \Em 29 - D. Berta Valente Padi­
nha, D. Maria Josefa do Carmo
Duarte de Brito; menina Madalena
Dulce Bernardo Pimpão e os srs.

'José do Nascimento e Marques da
Conceição Viegas.
Em 30 - D; Maria João Fagun­

des Peres, D. Maria da Glória Oli­
veira Bomba, menino Paulo Jorge
Cavaco de Oliveira Cruz e os srs.

Dr. Manuel Sabino Costa Trindade,
Jaime Luis Santos Pires e Ftausiæo»
Sabino Yiegas,
Em 31 - D. Ermelinda da Con­

ceição Lima, menino fuoéncio Abel;
.
Gomes Pires e o sr, José Antánio:
'Romeira.. .

Em i-D. Maria Eduarda Cor-s.
deiro da Conceição, D. Isabel S:i1�'
oeira Vargues, D. Maria João Cos­
ta, D. Marcela 40 Nascimento Cos­
ta-Trindade, D.. Luisa Viegas Nobre,
D. Catarina Camacho 'Rodrigues
Infante Peleia.. menina Maria da
Estrela Pereira Forjas e os srs .. An­
tónio Vitor Martins e António José
Severino Mariano,

Partidas e Che<;!adas

Regressou de Espanha" acompa­
nhada de seu esposo, Madame As­
sunção. distinta cabeleireira, onde
foi assistir a um Festival' de Pen-
teados. .

- No gozo de licença encoiztra-
-se nesta cidade a fim de passar o
Natal com sua família, o nOSRO con­
terrâneo sr. Adérito FernQllldes Vaz,
,aspirante miliciano, ;,em Viana do
Castelo·e que em breve par:tirá para
Moçambique. .., ,

-- A fim de passarem às Festas
do Natal com, sua família ¡oram
a Lisboa os srs, Francisco Apoli- \

nário dá IFonsecG e Silva, seu filho�
Apolinário Damasceno da Fonseca
e Silva e sua mãe sr.o D:�Catarina
dá Conceição Costa.

Na cidade de Faropata conStruçil_o da sede da Instituição.
Dirigir propostas dis'f;T'briinativas. 'acompanhadas de

�úoqilis.
.

I
�·

..

L·III'> -.1 0-. S
de mobiliário, Comerciais, Industriais,

. ;� ,.' .. C2 Propriedades, Gado, etc. - .'Liq�ldaaões
'.;;, . .:".',"

.....

:.
.. Judlçlals e Parlleular._s ell! qualquer pORtO do Pais

Compra e-:vt!nde recheios de CBsa, Mobflias Adornos e Antiguidades
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Antiga Ag¿ncla de Leilões

'''-
"

.
ALBER·TO DA SILVA

T�I�f�t..{ ����i'��
"

,

.

COSTA DE CAPARICA

Se d�eE?����u� ¡raclt�u��u� �fga�COla . ·.1
'liri;a-��,' a'o «TRACTORES DO ALGARVE» de .

'

I'
"

'<j"QS luís Bós� (Herdeiros)
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A ÁRVORE Df NATAl
.......................... ,.. , ...

PARA. O l'OETA. VIRGiNIO PIR�B

Seil horas do tarde
I1S montras dos grandes estabelecimentos
Abrem o gula aos senhores
qu. podem festejar
o Hotol

cada pinheiro parece
uma· catedral iluminada
,- bolinhos YermtlhQ�
Ilzuis

, e omarelca
e muitos .meninos chorões·
senta�os· sabre os balões'

Ho centro da cidade
os automóveis .de luxo
possam carregados

, de brinquedos e embrulhinhos
com pomposos laçarotes
poro além dos ruas largos
ficam os becos sem saída .

e dentro desses casinhotas algumas mães

já começaram o pendurar
lágrimas e fios ,

no árvore de Hotol
dos seus olhos

'pois que o Pai Hatol não entro

infelizmente
nas cosas sem chaminé I
DELEMBRO ,DE 1965

.- J. Santos Stokler
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,A mais extensa reportagem
do ano' sobre QS millteres
em

-

Angola na «fltlMA»
desta semana'

A Fl'ama desta semana publica uma

extensa reportaqem dedicada a todos
os militares que prestam serviço em

Angola. Dezenas de fotografías e uma

comovente crónica em que se conta
passo a passo o que é o día a dia des-

, ses milhares de jovens que, nesta

Quadra festiva, tanta saudade sentem.
Trata-se dê um verdadeiro presente
de Natal que a Flama oferece às. fa­
mílias portuguesas que, de Norte a

Sul de Portugal, poderão ficar a sa­

ber como vivem os seus mhos. Müíta­
res de todos os rarnos das Forças Ar­
madas - Exército, Aviação e Mari-
"'nha. Tropas especializadas como os

«comandos», os 'fuzileiros e os pára­
-quedistas - ninguém foi esquecido.

Of

DEZEMBRO

,
'

Asdrubal da Encarnação Pires
No passado dia 14 do corrente,

faleceu uesta cidade, o ar' Asdru­
bal da Encarnação 'Pires, de 82,
anos de idade, natural de Tavira,
secretàrto de finanças, aposenta­
do e abastado proprietário.
Detxa vhiva a ar.a D. Ma'ria Mar­

ta Corvo Pires e efa pai da er;" D.
Maria Luis Corvo Pires Neto, re­
sidente em Lisboa.
O ,Beu funeral realízou-ee na

manhã de 15 do eorrente, '

Jooqui. francisco (Badel)
Faleceu rio paseado dia 10 do

coi-rente, o 81'. Joaquim Franeleco
maia conhecido pelo ,(Badel). de
65 anoade idade, carroceiro, na­
tural de Tavira. residente em San­
ta Margarida.
Deixa viuva a sr.8 D. Maria José

e era pai das sr.·' D, Maria Joãn.
D. Marla do' Carmo Guerreiro e

D. Maria Laurinda Guerreiro e do
er. José Joaquim Cupertino.
O seu funeral que ae realtsou

na 7tarde de tt, foi muito eoncor-
rido.

'

-

.

As famílias enlutadas endereçamos
sêntidas condolências.

Externato de N. Senboro dos'Mercês
Distribuição de prémios aos alunos

Numa cerimónia realizada naquele
modelar estabelecimento de ensino
foram distribuídos prémios aos alunos
que melhor classificação obtiveram
no ano escolar findo. -

Na Instrução Primária foram elas­
sificados ;

La' classe, Edmundo Rodrigues de
Sousa' ,

2.· classe, José João C. Palma Lapa.
No Curso Liceal:
1,0 ano, António Maria Alves da

Costa e Artur Manuel Trindade Can­
sado
5,° 'ano, António-joaquim Milharó e

José Diogo Guerreiro.. -

A todos, foi. distribuido, como estí-

mulo, um livro,
'

P,AIXÃO & PAI,XÃO,
c A L H ,A 'N', D fi A

CAFÉ SNACK BAR -'RESTACRANTE
.ES!\1�_RADO SERVIÇO DE 'COZINH A
FRANG.OS NO_ ESPETO - MARISCOS

ESpecialidad-e da Casa - PIPIS a 3$50
Praça da Renovação, 1,- A - Telefone 21 28 18 -.A {. M.A D A

c Â N

LDA.
,

.

Â s --'----, A

I
CONFECÇÕES PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA

,

NOVA SECÇÃO
FÂBRIC:A PRÓPRIA - REVENDA PARA TODO O PAls

SECÇÕES DE

Mal'ha� - C�mis.ri8 _: Gravatarll - Alfliltaria - Moda¡ e No"Hlad ••
RUA BERNARDO FRANCISCO DA COSTA, 68-A, 68-B .6B-e-TELF. 270296 - A L M A D A

MARIA GfRTRUDfS ASSUNClo
.

Prop�iC!tária .do Instituto, ASSUNCÁü
,

.� Apresenta a nova Lil1ha
« S I J O L11 })

,

Telt. 66 -. ·Hua Dr. 'Parreira, 81- TAVIHA

I

Deseja a todas as suas Ex.mos
Clientes e Amigas um Vatal
Feliz e llm:próspero Ann ,\'ovo

Reve-s t i m-ento e Deco r a c õ es I
,

PLALSTIAR
Estudo e aplicação por técnicos especializados

-

,ALU JIfAS, LAD RIlH O S, (O RR.JMIo S, HC
Orçamentos e Aplicàções para todo o País

t:slab�lecimentos :

Rua Bernardo Francisco da Costá, 78-8 - Av. D Toão ln." 2

Telefone P.P.C. 27-2348-27-4056 A L M A D A-

...................

�afi ..�eJtaurante
(I. \V II� A\ �[II< IIIU I '
S� .

vier a .I�isboa .ou a Almada, !lo seu_próprio interesse
VIsIte e utIlIze o CAFÉ-RESTAURANTE «VERA CRUZ»
Avenida D. João 1-17 (junto ao Palácio da- Justiça) em

ALMADA- Telef. 270622
'

ALMOÇOS -JANTARES - LANCHES - PETISCOS
B1LHARES- CERVEJARIA e MAlJlSGOS

Grande sortido das mais fdmosas marcas de vÍnhos de mesa
e licorosos. Os melhores CAFÉS das mais cotadas marcas.

PREÇOS ACESSlvEtS

ALMADA

Df Â ..PfRfEI(O_ÂMfNTO
PROFISSIONAL

Tendo acabado em 28 de
Agosto último, o curso de aper­
feiçoamento profissional, efec­
tuado' no Sindicato Nacional

. dos Motoristas' Marítimos e

Fluviais' em Olhão, a titulo ex­

i perimental, fomentado 'e cus­
,

teado pelo Fundo de Desenvol­
vimento da Mão-de-Obra além
da colaboração da Delegação do

,

Instituto Nacional do Trabalho
e Previdência deste distrito, 'es ...

tá previsto o seu prossegui­
mento, no próximo mês de Ja-
.neiro, de forma mais ampliada,
tanto no aspecto técnico como

didáctico.
.

,

'

Crê-se por" isso que, tanto
.trabalhadores como, p à t r õ e s

sem dúvida os mais directa-
.rnente interessados, continua­
rão a manifestar interesse por
este trabalho de 'valorização
profissional de modo a 'corres­
pendente às exigências actuais
da técnica e do desenvolvimen­
to da economia nacional.
O Sindicato

_
em causa já ar­

rendou para o efeito, à Câmara
local, algumas divisões do edi­
fício «Mercado do Peixe. para
dotar aí a «escola. com todo o

equipamento considerado ne-

cessário.
.

. _
'

O próximo curso terá duas
turmas, uma para motoristas e

outra para ajudantes de moto­
ristas, para que assim os secto­

res separados, os. estagiários
possam tirar melhor aproveita-
mento.

"

As disciplinas do eventual
curso serão as' seguintes: tée­

nologia prática; legislação so­

cial, desenho, física, matemática
e electricidade.

,

Os horários de funcionamen­
to' das aulas serão elaborados
oportunamente,' de modo que
não prejudiquem, em qualquer
caso, a execução - normal da
profissão. ' ."

,O mesmo Sindicato ainda en­

cara a hipótese de se criar UlU
curso deste tipo em Portimão,
'embora esta hipótese talvez não
venha a concretizar-se a curto

praso, devido. às dificuldades
merentes à sua lDstalação e mon­

tagem, a menos que, evidente­
mente, se apresentem especiais
facilidades' que 'permitam' a

concretização desta hipótese. '

'TO'TOB Q.LA
17.· jornada 2/1/966

, NOPle: «Povo AlgarviolJ
Morada: TAVIRA

1 Bra�8 - Setúbal. • • x

2: Ben ka - Belenenses.' 1
3 Leixõe. -- Acad"'mica 1
4 Barreil'E'nlle - éUF. . 2
5 B. Mar - Porto 2
6, Lusitano - GÚimarAes. 2
'1 ,Boavi.ta - Lamas . x

8 U. Tomar - Ovarenae. x

9 SanJoan. - Covilhã. 1
10 Casa Pia - C. Piedade. t
11- Olhanen. _: ,Alhandra. 1
12 Almadà - Atlético. . x,
13 Beja - Sintrense. -

'

. 1

Jorge Cruz
,

-

e (¿evl�tas
Ciência e Técnica Fiscal - Pu­

blicaram-se os n.·a 80 e 81 desta útil
publicação do Boletim da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos',
cuio sumário é de transcendente in­
teresse para todo o funcionalismo c'o­
mo ainda para aqueles que dirigem
empresas e os que se dedicam a estes
estudos.

Jorn.1 Feminino Publicou-se
on,· 195, referente a 1 de Dezembro,
desta simpática revista feminina que
é sem dúvida uma das mais aprecia­
das pelas senhoras de norte a sul de
Portugal,

'

,

Na capa insere umà ma�nffica foto
de Rita Pa�one;


